
RELATÓRIO TÉCNICO FINAL
Propor um plano de manejo para o açaí (Euterpe precatória, ÁREA DEMONSTRATIVA DE MANEJO DO AÇAÍ) EM COMUNIDADES RURAIS DE CODAJÁS/AM
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1 - Introdução

O manejo diversificado de produtos florestais não madeireiros (PMFNM), como alternativa às práticas convencionais, pode aumentar a produtividade das áreas de florestas, e  assim  gerar incentivos  para  o  uso  e  conservação  destas,  já que  o manejo  de  florestas  implica  na  utilização de métodos científicos e/ou habituais (Neumann e Hirsch, 2000) para aumentar e manter a produtividade  destas  áreas  para  algumas  espécies comercialmente  valiosas. Esta prática pode melhorar a economia rural gerando renda e ser um meio de conter o desflorestamento crescente. Além disto, não conflita com o modo de vida e a cultura extrativista (Rêgo, 1999).

Dentre vários PMFNM encontra-se o Açaí (Euterpe precatoria Mart.). Os frutos desta palmeira podem ser um recurso para a diversificação da produção de algumas comunidades extrativistas (1) porque estes são coletados e utilizados por elas desde a expansão da borracha, sendo, portanto uma espécie conhecida; e (2) porque possuem grande potencial econômico (Kahn, 1993) e valores agregados nos mercados locais e regionais – e mais recentemente em todo o território nacional (Alho, 1999).

A estabilidade social e econômica das comunidades da floresta, o apoio político e alguns critérios ecológicos são fundamentais para que o sistema de manejo (CATIE, 1997) de frutos do açaí seja sustentável. Porém estudos prévios sobre a quantidade disponível e a que pode ser extraída de forma sustentável não são comumente realizados. Estas informações são fundamentais para que se possa elaborar práticas adequadas de manejo que possam manter e aumentar a produção e a eficiência do sistema.

Na Amazônia, o açaí é uma planta que faz parte da cultura tanto na economia quanto na alimentação e no Amazonas, a maioria do açaí utilizado para a produção de polpa vem do extrativismo de Euterpe precatoria. Os produtores tentam produzir frutos quando podem comercializá-los em locais não muito afastados (os frutos oxidam rapidamente), pois proporcionam lucros superiores. O conhecimento existente sobre seu estado nativo é pouco documentado e sabe-se que estas informações são fundamentais para compreender a dinâmica da cadeia de produção da polpa de açaí. Daí a importância de manejar os açaizais, porque estão intimamente ligados às prováveis alterações qualitativa e quantitativa na cadeia produtiva do açaí. Para isso, manejar os açaizais, consiste em favorecer a produção em frutas do açaizal por meio:

- do corte de uma parte das outras espécies crescendo no açaizal a técnica, baseia-se na eliminação das plantas de espécies arbustivas e arbóreas de baixo valor comercial, cujos espaços livres são ocupados por plantas de açaizeiros oriundas de sementes que germinam espontaneamente, de mudas preparadas ou transplantadas das proximidades. O emprego da prática não requer o uso de insumos, como corretivos e fertilizantes, nem a utilização de maquinário. “Se a comunidade acompanhar a implantação do sistema, em dois anos ela já assimila todas as atividades do processo”

- do corte de uma parte dos estipes adensados (propiciando um ambiente e sombreamento adequado. 

2 - Objetivo geral


- Propor um plano de manejo para o açaí (Euterpe precatória), com base no índice do potencial produtivo de um hectare.

2.1 - Objetivos específicos

 
- Preparar uma área demonstrativa de manejo sustentável de açaí e quantificar a ocorrência natural de E. precatoria e espécies florestais, com e sem valor econômico como também as medicinais associadas, nas florestas nativas de Codajás – AM;
- Elaborar um “Foplder” voltado para o manejo do açaí.

3 - Metodologia

Manejo do açaí em floresta nativa

3.1 - Procedimentos metodológicos: primeiramente foi realizada uma visita técnica nas localidades e a partir desta visita foram selecionadas as comunidade onde serão concentrados os trabalhos. Em cada uma das comunidades foi selecionada uma propriedade para ser trabalhada. A área demonstrativa será de 02 ha, mas o inventário acontecerá apenas em 01ha. No final do projeto, faremos uma comparação da área manejada x área que não sofreu nenhuma interferência de manejo.

3.2 - Área para manejo: o trabalho está sendo realizado no município de Codajás, Amazonas, nas comunidades situadas no Lago Miuá e ao longo da estrada “Ozias monteiro” que liga Codajás a Anori.

3.3 - Unidade Amostral 

Na área inventariada (1,0 hectare), serão implantadas parcelas permanentes medindo 50 x 50m, perfazendo um total de 2.500m2 para o monitoramento da floresta.


Em cada propriedade será implantado duas Unidades Amostrais de 2500m2, portanto teremos 2 (duas) unidades no Miuá e 1 (uma) na estrada de Codajás-Anori. Envolvendo 3 propriedades.

Dentro de cada parcela de 2.500m2, serão avaliadas todas as plantas de açaí:

1* Plantas com altura de 50cm a 3 metros , que possuam de 3 a 5 folhas serão consideradas “ mudas” e 

2* Plantas com DAP ≥ 5cm e altura  acima de 3 metros serão consideradas “ juvenis”  

3* Plantas no inicio da frutificação com as primeiras inflorescências serão colhidos o DAP e o número de inflorescências ou cachos, e serão consideradas “adultas”

7) Processamento dos dados e análise dos resultados: Esta atividade será executada em Manaus. Será produzido relatório com potencial de espécies madeiráveis, potencial de espécies não madeiráveis e composição florística.

3.4 - Inventário da parcela ( 50 x 50 m ) 

Neste inventário, será fixado o custo, ou seja, o trabalho de campo. As incertezas de nossas estimativas serão fornecidas após a análise dos resultados, juntamente com o intervalo de confiança. Uma equipe composta por 1 botânica e 1 etno-botânico experiente e 2 auxiliares será montada para a identificação botânica das espécies que ocorrem na área demonstrativa. Serão inventariadas todas as espécies madeireiras com a sem valor comercial com CAP acima de 30cm.

4 - Treinamento de pessoal

O treinamento dos produtores de açaí será em conjunto com a equipe de pesquisadores do INPA, na execução do inventário da área demonstrativa. 

5 - Manejo do açaí em floresta nativa


O manejo consiste em favorecer a produção em frutas do açaizal por meio do corte de uma parte das outras espécies crescendo no açaizal e do corte de uma parte dos estipes adensados, com isso, propiciando um ambiente e sombreamento adequado. Será efetuado um desbaste na vegetação chamado de “ broca” e em seguida 30 dias depois quando a mato murchar, será efetuado a anelamento das plantas intermediárias, este procedimento visa a morte lenta das plantas, com reduzido impacto e gradativamente aumentando a incidência de luz no solo,  60 dias depois será efetuado a retirada das plantas com até 10 cm de CAP, tendo as ramas rebaixadas, este procedimento conhecido na região como desvaração, contribuirá com a circulação e aeração da área manejada, e mais 30 dias ou seja com 90 dias, será a hora da retirada das plantas de grande porte, prevemos a retirada de 04 plantas por hectare. 

Com o objetivo de conhecer melhor a área em estudo efetuaremos a coleta de solo na área manejada e na área não manejada. Será coletado material vegetal seguindo a metodologia da retirada da folha do meio, e em seguida dobrando a folha ao meio e coleta-se 5 folíolos, repetindo-se esse procedimento para 4 plantas/há, perfazendo um total de 20 folíolos, os quais deverão secar em estufa e em seguida triturados para efetuara as analises de macro e micronutrientes. 
6 - Resultados Parciais

Neste relatório são apresentadas relatos do projeto: Cadeia Produtiva do Açaí (Euterpe precatoria) de Codajás/AM em comunidades rurais do lago do Miuá e na Estrada Codajás-Anori /Am. 

6.1 – Formas de participação no projeto
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Em reunião realizada em 09/06/09 as 19:00 na Casa da Cultura, onde estavam reunidos agricultores membros da ASPROC e a equipe do Projeto Cadeia Produtiva do Açaí de Codajás/AM ficou estabelecido que o critério para definir as propriedades (proprietários/agricultores) que seriam contempladas com as ações do projeto seriam somente aquelas em que seus proprietários fossem legalmente sócios da Associação dos Produtores de Codajás (ASPROC) e ainda que estes estivessem quites com as mensalidades da associação.   Outro critério técnico para seleção da propriedade é que o proprietário, necessariamente tem que aceitar as condições técnico/científicas estabelecidas pelos pesquisadores.

6.2 - Propriedades para manejo
a) Comunidade Florisbela.
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Localizada nas seguintes coordenadas geográficas: S 3º. 46’ 934”  e W 62º. 01’ 600”.  

Na Estrada Codajás - Anori, foi selecionada a propriedade Sr. Adelmo. 

Dentro da propriedade do Sr. Adelmo foi demarcada uma área de 100 X 200 metros, sendo que a área demonstrativa para o manejo do açaí é de 1,0ha, com Unidades Amostrais – Parcelas internas, a serem quantificadas, com 2.500 m2 .

b) Comunidade do Lago Miuá – Monte Sião 
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No Lago do Miuá foram selecionadas duas comunidades: Comunidade Monte Sião, com as nas seguintes coordenadas geográficas: S 3º. 43’ 993”  e W 62º. 09’ 071”.  e Comunidade Maçaramduba com as seguintes coordenadas S 3º. 42’ 172”  e W 62º. 10’ 505”, foi demarcada uma área de 100 X 200 metros, sendo que a área demonstrativa para o manejo do açaí é de 1,0ha, com Unidades Amostrais – Parcelas internas, a serem quantificadas, com 2.500 m2 .


Apesar da Meta da demarcação das parcelas a serem inventariadas, estarem programadas para o mês de julho e agosto de 2009, devido a grande enchente do rio o recorde de volume de água, inundou as propriedades, como também a vila, conforme pode ser visto na foto, o nível da cheia na janela das residências. Com isso, precisamos reprogramar nossas atividades para os meses de setembro e outubro de 2009. Conforme foto abaixo. 
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Para iniciar as atividades de manejo desta propriedade foram utilizados os seguintes materiais: GPS, fita de identificação, pincel permanente, paneiros de cipó, fita plástica.

6.3 - Abertura de picadas na floresta 


Demarcação das parcelas de 50 x 50 m 
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Mapa das parcelas 
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6.4 – Meta Aproveitamento de Resíduo - Compostagem (oficina) 
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Participação na construção de três pilhas de compostagem nas dimensões de 4 metros de comprimento por 1 metro de largura, com diferentes compostos: 

a) A Pilha com resíduos florestais, tradicional foi construída atrás da escola da comunidade, foi usado capim seco como camada inicial, a segunda camada composta de galhos e folhas verdes, de capoeira de ocorrência natural no local e a uma camada fina de esterco bovino aproximadamente 120 kg de esterco em seguida uma boa irrigação. Seguindo esse procedimento elevamos a pilha a uma altura de 1,20m, altura ideal segundo os manuais de compostagem. 

Deixando claro sua importância e a vantagem de se utilizar resíduos florestais das propriedades, durante a oficina de compostagem do projeto cadeia produtiva do açaí de Codajás.

b) Pilha de compostagem com resíduos industriais do açaí. 
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As outras duas pilhas de compostagem com resíduos de açaí foram construídas na propriedade do Sr. Adelmo Golçalves da Costa, nas dimensões de 4 metros de comprimento por 1 metro de largura. 

b1 – Pilha de compostagem com palhas de açaí. 
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Foi usado como camada inicial, capembas (espatas) e pecíolos (bainhas) das folhas de açaí, a segunda camada composta de folhas verdes de capoeira de ocorrência natural e a terceira uma camada fina de esterco bovino com aproximadamente 120kg em seguida uma boa irrigação.

b2 - foi usado como camada inicial, sementes secas de açaí, resíduos do beneficiamento da polpa,  a segunda camada composta de borra de açaí (resíduos do beneficiamento do fruto)  e a terceira uma camada fina de esterco bovino com aproximadamente 120kg em seguida uma boa irrigação.


Conforme pode ser observado na foto, tivemos na oficina um membro da empresa terceirizada da Petrobrás, que esteve presente durante toda a programação, aprendendo conosco e trocando experiências, das suas atividades desenvolvidas no Rio de Janeiro. 

6.5 - Diagnóstico do Agronegócio

Meta CPA 02 + B 3 – Diagnosticar a situação sócio-econômica dos elementos envolvidos na cadeia produtiva do açaí e diagnosticar a logística das propriedades selecionadas.
Procedimentos metodológicos previstos: O questionário diagnóstico é composto de perguntas abertas e fechadas. E será aplicado em todas as comunidades selecionadas, para o três níveis da cadeia produtiva (Produtor, batedor e Indústria). 

Desenvolvimento das atividades: 


Definimos que o diagnóstico da situação sócio econômica dos elementos da cadeia produtiva do açaí será realizado com a utilização do formulário já elaborado e padronizado pelo SEBRAE cujo nome é Diagnóstico Agronegócios.  

A partir desta definição foram confeccionadas 20 cópias do referido formulário e estas foram entregues aos responsáveis pela meta (Lenoir e Emanoel). 

No mês de Julho, em Codajás, Lenoir iniciou uma oficina de treinamento da equipe quanto ao preenchimento do formulário Diagnóstico de Agronegócios. O treinamento ocorreu durante o período da manhã, no salão do Hotel D. Maria. Logo após os treinamento, Lenoir realizou uma entrevista demonstrativa diretamente com um produtor de açaí de Codajás ( Sr. Antônio). A entrevista durou cerca de uma hora e trinta minutos. 

Participaram do treinamento os seguintes integrantes do projeto: 

Lenoir (conduziu o treinamento), Antonio Moçambite, Emanoel Leite, Maria de Fátima, Maria José, Josias e Joacy. 


No mês de agosto foi adicionado ao “questionário” o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (ver abaixo). 

MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA

INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISA DA AMAZÔNIA

COORDENAÇÃO DE PESQUISA EM TECNOLOGIA DE ALIMENTO

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO

Projeto: Cadeia Produtiva do Açaí

                Os pesquisadores Maria de Fátima Vieira Nowak e Antonio Moçambite Pinto, Solicitam sua colaboração em preencher um formulário contento perguntas sobre “DIAGNÓSTICO AGRONEGÓCIO.” Com as informações eles pretendem verificar a situação dos produtores da cadeia produtiva do açaí de Codajás. 

                 Sua participação é voluntária e consiste em responder a um questionário com informações sobre: cadastro da propriedade, mercado, pessoas, tecnologia, gestão e atividade econômica tudo voltado para cadeia produtiva do açaí. 

        Mesmo após sua autorização, você terá o direito e a liberdade de retirar seu consentimento em qualquer fase da pesquisa, independente do motivo e sem nenhum prejuízo do atendimento fornecido pelo pesquisador. Você não terá nenhuma despesa e também nenhuma remuneração. Consequentemente a vantagem de sua participação é apenas de caráter científico. 

         Os resultados da pesquisa serão analisados e divulgados, porém sua identidade será mantida em sigilo para sempre. Se você quiser saber mais detalhes e os resultados da pesquisa, faça contato com os pesquisadores Maria de Fátima Vieira Nowak ou Antonio Moçambite Pinto pelo telefone (92) 364319402 ou pelo E-mail: ampinto@inpa.gov.br

Consentimento Após–Informação

Eu,___________________________________________________________,  por me considerar devidamente informado e esclarecido sobre o conteúdo deste documento e da pesquisa a ser desenvolvida, livremente dou meu consentimento para inclusão como participante da pesquisa e atesto que me foi entregue uma cópia desse documento.

_________________________________   ouou                                         

                                                                                                               ____-___-____

            Assinatura do participante                                                                Data

            __________________________

                Pesquisador(a)  Responsável              

6.6 – Curso de Cooperativismo 

- Participação no curso: Praticando o Associativismo / Cooperativismo juntamente com produtores de açaí envolvidos na Cadeia Produtiva do Açaí, com intuito de adquirir e incentivar o aprendizado dentro do espírito de união e cooperação. 
7 – Resultados Obtidos 


O manejo consiste em favorecer a produção em frutas do açaizal por meio do corte de uma parte das outras espécies crescendo no açaizal, com isso, propiciando um ambiente de sombreamento mais adequado. Foi efetuado um desbaste na vegetação chamado de “ broca” e em seguida 30 dias depois quando a mato murchar, foi efetuado o anelamento das plantas intermediárias, este procedimento visa a morte lenta das plantas, com reduzido impacto e gradativamente aumentando a incidência de luz no solo, 60 dias depois foi efetuado a retirada das plantas com até 10 cm de CAP, tendo as ramas rebaixadas, este procedimento conhecido na região como desvaração, contribuiu muito para a circulação das pessoas e a aeração da área manejada, e mais 30 dias ou seja com 90 dias, foi efetuado a retirada das plantas de grande porte, prevemos a retirada de 04 plantas por hectare, ao iniciarmos a retirada estávamos preocupados com o tamanho do impacto que uma árvore causaria na área para nossa surpresa, por havermos cortado todos os cipós a 90 dias atrás, o impacto foi mínimo, da média de 10 árvores filhas ou netas afetadas, para uma madeira de lei que tomba, na área maneja a queda afetou apenas 04 plantas. 

Efetuamos a coleta de solo na área manejada e na área não manejada. Será coletado material vegetal seguindo a metodologia da retirada da folha do meio, e em seguida dobrando a folha ao meio e coleta-se 5 folíolos, repetindo-se esse procedimento para 4 plantas/há, perfazendo um total de 20 folíolos, os quais deverão secar em estufa e em seguida triturados para efetuara as analises de macro e micronutrientes. 

Quantificação no número de plantas de açaí que ocorrem por hectare de terra, em área de floresta nativa de Codajás. Partindo do principio de que na Unidade de Manejo inventariada a 100% encontramos uma média de ( 30 a 40 ) plantas / há. 
Quantificação de plantas de açaí em áreas de 50 x 50 metros

	No. Plantas / Áreas
	Mudas / No. 
	Jovens / No. 
	Adultas / No. 

	Teia 
	112
	23
	6

	Adelmo
	84
	23
	12

	Francisco
	
	
	8


 Quantificação no número de espécies madeireiras que ocorrem por hectare de terra, em área de floresta nativa de Codajás. Partindo do principio de que na Unidade de Manejo inventariada ( 50x50) a 100% encontramos uma média de  ( 16 a 18 ) plantas, é possível encontrar em média de 30 a 40 plantas/há. 
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